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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de comunidades tem recebido muita 

atenção, atualmente. Vários trabalhos, em tôdas as partes do 

mundo, estio sendo realizados por organizagdes nacionais e 

internacionais,com programas cuidadosamente documentados, 

procurando-se determinar sua eficiencia. 
Um dos resultados désses estudos tem sido um reconhe- 

cimento nitido da importancia de "líderes locais',no processo 
de mudangas. NIEHOFF e NIEHOFF (6),num estudo de 203ca- 

sos de tentativas de introduzir novas idéias e técnicas em co- 
munidades de paises em desenvolvimento, verificaram que a 
lideranga local foi considerada, er: 58% dos casos estudados, 

como o fator mais importante no processo de mudangas. Em se- 
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gundo lugar, encontraram estrutura social em 35% dos casos, 
seguido pelas crenças, estrutura econômica e costumes locais. 

Verificaram também que a comunidade não tem "uma 
necessidade sentida", claramente definida para um projeto a 
ser introduzido. Além disso, observaram que a possibilidade 
de qualquer pessoa da comunidade participar do projeto é muito 
Pequena,antes que éle tenha sido aceito pelos "líderes locais' . 
Conseqlientemente, esquecer os lideres reduz grandemente n 
aceitagao do projeto FATHI (3). 

Em vista da importancia desempenhada pelos "l{deres 
locais", êste trabalho tem, especificamente, os seguintes ob- 
Jjetivos: 

a) por intermédio da técnica reputacional, identificar 
oslideres e a estrutura de poder da comunidade,nas 
condigoes brasileiras; 

b) identificar =8 caracteristicas sociais dêstes lideres; 
c) identificar os principais problemas sdcio-econdmi- 

cos, da comunidade escolhida. 

2. DESCRIGAO GERAL DA COMUNIDADE 

A comunidade, objeto déste estudo, é o Municipio de 
Cesalpinia(*, situado na Zona da Mata do Estado de Minas Ge- 
rais. 

O municipio tem uma populagio total de 9.700, e & for- 
mado de trés distritos: Sede, Palmital e Cedro, com a maio- 
ria de sua populagao (70%) residindo no meio rural. 

A maior parte dasterras é utilizada com culturas, exis- 
tindo algumas capoeiras e capoeirinhas. 

A produgao agricola contribui com mais de dois têrços 
para a formação da renda do município. As culturas principais 
são milho, café e arroz. A participacao das inddstrias na ren- 
da total é quase insignificante. 

A Associação de Crédito e Assisténcia Rural (ACAR) 
trabalha no municipio com projetos de gado de leite e de corte, 
cultura do milho, reflorestamento, cooperativismo, melhora- 
mento do vestuirio, alimentagio, saúde e horta. 

O municipio tem quatorze escolas rurais, e na sede há 
dois grupos escolares e um ginasio estadual. A porcentagem de 
pessoas alfabetizadas atinge 60%, segundo dados da ACAR (1). 

* Nome ficticio,usado para se evitar a identificagao da comu- 
nidade,.
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Entre os servicos publicos da sede citam-se ocorreio, 

um posto telefonico, coletoria estadual,promotoria de justiga, 

delegacia de policia, posto de saúde e hospital. 
Na sede, há trés estabelecimentos bancarios: o Banco 

Mercantil, Caixa Economica e Banco da Lavoura de Minas Ge - 

‘rais. 

3. LIDERANGA 

1. Conceitc de hderanL A lideranga é conceituada,se 

gundo BARROS (2),como a influencia espontanea ounatural,que, 

em determinadas situagdes,um individuo exerce sobre os outros, 

modificando-lhes as atitudes e valdres, dentro dos grupos so- 

ciais. 

II. lassxflcagao dos lideres.Os lideres podem ser clas - 

sificados sob diferentes aspectos. Resumidamente, BARROS (2) 

os classifica do scguinte modo: 

A) Quanto à origem da influéncia que os lideres e- 

xercem sobre o grupo: 

1) Lideres espontaneos ou naturais.Sao 1mportanles na 

formagao da oplmaopubhca e tambem na sua modificagao. Tém 

uma grande fôrça magnética interna, capaz de exercer influén- 
cia sobre seus prosehtos ou seguidores. 

2) Líderes oficiais ou institucionais.Exercem uma auto 

ridade que depende das instituigoes que representam,como, 

por exemplo: o padre, o juiz, o professor, o extensionista da 

ACAR e outros.Alguns autores os chamam de líderes de status 

(""status leaders"): 

B) Deacérdo com o campo de ação em que oslideres 

atuam, podem ser: politicos, religiosos, esportivos, traba- 

lhistas, sanitaristas, educadores e administrativos. 

4. IDENTIFICAGAO DOS LIDERES PELA TECNICA REPUTA- 

CIONAL 

Há virios métodos para se identificar os lideres.A téc- 
nica conhecida como reputacional tem sido muito usadaultima- 
mente, em razao da sua simplicidade, facilidade de uso, rapi- 
dez dos resultados e fidedignidade. Este método identifica os 
individuos considerados influentes, por outros membros da co-
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munidade. 

GUIMARÃES (5), estudando duas comunidades - Versail- 
les eNicholasville,no Estado de Kentucky,nos Estados Unidos, 
ecomparando os líderes identificados pelo método reputacional 
com os que participaram ativamente em vários problemas da 
comunidade ("issue method"), diz que, embora alguns críticos 
tenham afirmado que o método reputacional não oferece infor- 
mação válida sôbre a estrutura de poder da comunidade,estas 
críticas parecem sem fundamento, pois o método é bastante 
satisfatório. 

A técnica reputacional fornece um fndice adequado do 
atual poder exercido. 

I. Técnica reputacional. Segundo POWERS (7), 0s pas- 
808 para se usar a tecnica reputacional, sao os seguintes: 

A) Escolher uma área geografica,como um munici- 
Pio, uma cidade ou um bairro. 

B) Definir os problemas. Devem ser problemas de 
preocupação atual para a comunidade, como a educagao, agri- 
cultura, desenvolvimento industrial, saúde, reflorestamento 
e outros. 

C) Selecionar pessoas instruidas para serem entre- 
vistadas. Far-se-ão perguntas a estas pessoas, a respeito de 
quem elas acham que sao os lideres da comunidade. Entre as 
pessoas instruidas poder-se-ia incluir o gerente de um banco, 
o diretor de um clube, extensionistas e funcionarios do governo 
local.Esta seleção deve recair em pessoas instruidas de dife- 
rentes setores da comunidade, tais como: comércio, govérno, 
educagao,religido e politica. O mimero destas pessoas instrui- 
das a serem entrevistadas depende do tamanho da comunidade 
(Quadro 1). 

D) Entrevistar as pessoas instruidas.Aolado de to- 
dos os cuidados necessirios a uma boa pesquisa, é importan- 
te ainda dizer a pessoa entrevistada quem é o entrevistador, 
explicar o objetivo da entrevista, e contar como as informa- 
ções serao usadas. É ainda importante assegurar a natureza 
confidencial das informações.
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QUADRO 1 - Nimero de Pessoas Instruidas a Entrevistar,em 

uma Comunidade 

Tamanho da Comunidade Pessoas a Entrevistar 

250 - 1.000 5 

1.001 - 2.500 T 

21501, - 5.000 8 

5.001 - 10.000 10 

10.001 - 100.000 15 

Fonte: POWERS, R.C. Identificagao da estrutura de poder da 

comunidade. 

II. Metodologia usada: O uso da técnica reputacional, 

neste trabalho, sofreu pequenas modificacGes, consistindo nos 

seguintes passos: 

A) Escolha de um municipio na Zona da Mata do Es- 

tado de Minas Gerais. 

B) Seleção de pessoas instruidas.Foram seleciona- 

dos o padre, o engenheiro-agronomo local, o extensionista da 

ACAR, a ex-diretora do ginasio, o gerente de um dos bancos, 

o hoteleiro e um dos principais comerciantes, porque estas 

pessoas tém oportunidade de ver, ouvir e conhecer muito 86~ 

bre os varios problemas da comunidade. 

C) Entrevista das pessoas instruidas. Perguntou-se 

3 pessoa escolhida somente quais eram os principais problemas 

e quem,no momento,eram as pessoas mais influentes nos as- 

suntos da comunidade. 

D) Entrevista das pessoas que receberam trés oumais 

citagdes como sendo lideres da comunidade. De posse de um se- 

gundo questiona'rio confidencial ,pequeno,simples e facil de ser 

respondido,voltou-se 3 comunidade para entrevistar as pessoas 

que haviam recebido trés oumais citagoesno primeiro questio- 

nario, e verificouse que algumas pessoas foram citadas quatro 

ou mais vézes(),como lideres da comunidade. Estas pessoas fo- 

o e e e i P 
*O numero quatro foi escolhidoarbitrariamente pelos autores .
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ram consideradas líderes gerais da comunidade. 
Ao se usar matriz, numa tentativa de identificar sub- 

grupos da estrutura de poder da comunidade, trabalhar-se-á 
com seus líderes gerais. 

No segundo questionário, há perguntas sôbre as pes- 
80as que mais exercem influência, em determinados problemas 
da comunidade. Este grupo que recebeu quatro oumais citações, 
foi considerado,para os propósitos dêste trabalho, como cons- 
tituindo os líderes específicos da comunidade. 

5. RESULTADOS ENCONTRADOS 

I. Estrutura de poder da comunidade. Colocando-se em 
um círculo,os nomes das pessoas instruídas que foram entre- 
vistadas, isto é, os líderes institucionais e, num segundo cír- 
culo, as pessoas classificadas como líderes gerais, esponti- 
neos ou naturais,verifica-se que os dois círculos se sobrepõem. 
Superpondo-se um terceiro circulo com os nomes dos líderes 
especificos sdbre os dois anteriores,verifica-se que seu nome 
foi citado pelos 3 grupos de pessoas,e trés outros foram cita- 
dos, dois a dois. Aquéle representa o lider principal e éstes, 
os outros lideres. (Figura 1). 

Lideres Lideres 
Gerais Especificos 

Fagundes 
Flores 
Gongalves 
Castro 

Arthur 
Cândido 
Cabral 
Boulding 
Pereira 

Pessoas 
Instruídas 

FIGURA 1 - Estrutura de Poder do Município de Cesalpinia, Minas Gerais, em 1966, Indicada Através de seus Líderes Gerais, Especiti- cos e Institucionais,
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Os líderes Linden, Pinheiro e Robinson estão na área de 

sobreposição de dois circulos. Linden é líder mstltuclonal ege- 

ral, Pinheiro é lider geral e especu’lco e Robinson é lider .- 

pecífico e institucional. O dnico lider que se locahzou na área 

de sobreposlçao dos três círculos,foi Carvalho que é conside- 

rado o líder principal. 

Verifica-se, em geral, que oslideres institucionais nao 

s30 os lideres gerais ou especificos da comunidade. A maior 

parte deles estd em somente um circulo. 

II. Lideres identificados e suas caracteristicas. 

A)Lideres Gerais 

Segu'mdcr!e os passos da técnica reputac'onal determi- 

nou-se, no Município de Cesalpínia, seus líderes gerais. Onze 

pessoas responderamao segundo questmnarw Para se evitara 

identificagao das que responderam ao questionário,usarseão, 

neste trabalho,nomes fictícios. Os líderes gerau de Cesalpínia, 

têm, em média 57 anos, residem no municipio ha 28 anos,e fre- 

qlientaram a escola, por 10 anos (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Caracteristicas Sociais dos Lideres Gerais do 

Municipio de Cesalpinia, em Minas Gerais, no 

ano de 1966 

Nome Nº de Profis Idade Reside na Escolari- 

Citações são (ar.os) Comunidade — dade 
(anos) (anos) 

Carvalho 9 Padre 53 15 17 

Pinheiro — 6 Médico 53 15 16 

Araújo 6 Político 41 9 9 

Ladeira 5 Comerciante 65 44 4 

Linden 4 Comerciante 72 56 4 

Média 6 57 28 10 

Construiu-se um sociograma, usando-se os nomes e o 

nimero de citagoes tabuladas. O tamanho do circulo indica a 

importancia relativa de cada lider. (Figura 2). 

A seta entre os circulos indica as citações feitas entre
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Carvalho 
9 

FIGURA 2 - Sociograma com o nome das Pessoas mais Indicadas como Líderes Gerais da Comunidade no Município de Cesalpínia, Minas Gerais, em 1966. 

os líderes gerais da comunidade. Em sômente uma direção,in- 
dica que uma pessoa escolheu outra como líder,mas nao foi por 
ela escolhida, como ocorreu com Pinheiro que citou Carvalho, 
mas Carvalho não citou Pinheiro, como lider da comunidade. 
Em ambas as direções, indica que houve citagio mútua, entre 
as pessoas entrevistadas, como entre Carvalho e Araújo. 

1) Uso de uma matriz para identificacao de subgrupos 
de lideranga. 

Para se verificar a existéncia ou não de subgrupos de 
lideranga, entre os lideres gerais, usou-se matriz para ana- 
lise dos dados sociométricos, com base nos estudos de FOR 
SYTH e KATZ (4). A matriz é formada, colocando-se na mes- 
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ma ordem onome dos líderes que fazem citações na coluna ver- 

tical e os que sãocitados na linha horizontal. O símbolo "o'"ao 

longo da diagonal principal (descendente, da esquerda para a 

dzrelta) foi usado, porque as pessoas entrevistadas não citaram 

a si préprias como lideres da comunidade.O sinal positivo (+) 

indica a escolha por outrapessoa,como lider, e 05 quadros em 

branco (sem sinal) indicam que não houve citagao (Figura 3). 

Carvalho | Pinheiro | Aradjo | Ladeira Linden 

Carvalho º I 

Pinheiro = º 

Araújo — + o 

Ladeira p * + 

Linden — + º 

FIGURA 3 - Matriz dos Dados Originais Mostrando a Relação Entre os 
Líderes. 

Observando-se a primeira linha (horizontalmente), ve- 

rifica-se que Carvalho citou Araújo, Ladeira e Linden, como 

líderes da comunidade. 
Observando-se a primeira coluna (verncalmente), ve- 

rifica-se que Carvalho foi citado por Pinheiro, Aradjo, Ladei- 

ra e Linden, como sendo lider da comunidade. 

As pessoas que citaram outras como sendo lideres da 

comunidade não indicaram se essas pessoas pertenciam ou não 

ao mesmo subgrupo. Usando-se as informagoes do segundo
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questionário, colocou-se na matriz o sinal positivo (+) quando 
as pessoas entrevistadas se encontravam com as outras e tro- 
cavam visitas; o sinal negativo (-) quando, apesar de as pes- 
soas citarem cutras como lideres, n3o se encontravam, nem 
se visitavam. 

Com o rearranjo das linhas e colunas da matriz, sera 
possivel identificar se ha ou nao subgrupos de lideres, na co- 
munidade em estudo. 

Para se construir os subgrupos, selecionam-se os indi- 
viduos que se escolheram mutuamente.Muda-se a linha e a co- 
luna désse par,de tal forma que se localizem no canto superior 
esquerdo da nova matriz, como acontece com Carvalho e Ladei- 
Ta, que ocupam o canto superior esquerdo da nova matriz. 

Outrolider pode ser acrescidoao subgrupo estabelecido, 
se é escolhido, pelo menos por mais da metade dos membros 
dêste subgrupo ja formado. 

Linden foi citado simultaneamente por Carvalho e Ladei- 
ra,portanto faz parte do primeiro subgrupo. Usando-se o mes- 
mo modélo, verifica-se que não há outro lider escolhido simul 
tineamente por dois,pelo menos, entre os três líderes do pri- 
meiro subgrupo. 

Selecionam-se novamente outros dois individuos que fo- 
ram citados mutuamente (Pinheiro e Araújo). Constréi-se :um 
segundo e terceiro subgrupos com n lideres,seguindo-se o mo- 
délo proposto. (Figura 4). " 

Garvalho | Ladeira | Linden  [Pinheiro | araíjo 

Carvalho 

Ladeira 

Linden 

Fs === 
Pinmheiro | — [ 

EX 
FIGURA 4 - Matriz Reajustada Monstrando a Exis pos. 

Araújo | 

1cia de dois Subgru 
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Observando-se a nova matriz (Figura 4), vê-se que o 

primeiro subgrupo, identificado pela linha pont\lhada, incluin- 

do Carvalho, Ladeira e Linden, é o maior, e contém o lider 

que recebeu mais citações na comunidade.O segundo subgrupo 

inclui Pinheiro, Araujo e nao ¢ ligado ao primeiro. Isto pode 

ser visto claramente, se se construir um sociograma, usando 

setas em lugar do sinal (+) da figura 4. (Figura 5). 

FIGURA 5 - Dois Subgrupos Distintos de Lideres da Comunidade Municipio de Ce salpinia, 
em Minas Gerais, no ano de 1966. 

2) Comparagaodos dois Subgrupos de Lideres Gerais 

Comparando-se os dois subgrupos de lideres gerals da 

comunidade em estudo,verifica-se que o subgrupoA é de mais 

idade, reside há mais tempo na comunidade e é de menor nível 

de escolaridade, que o subgrupo B (Quadro 3). 

QUADRO 3 - Comparação entre os dois Subgrupos de Líderes Gerais da 
Comunidade do Município de Cesalpínia, em Minas Gerais, 
no ano de 1966. 

rerfsticas Subgrupo A Subgrupo B 

(anos) 63 47 

Reside na Comunidade (anos) 38 12 

Escolaridade (anos) 8 12 

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Supondo-se que o líder mais velho, que reside há mais tempo na comunidade e com menos educação,mais dificilmen- te se ajusta e reconhece as necessidades de mudangas, o sub- 8Tupo A seria o mais tradicional da comunidade, e se oporia mais as inovagdes, do que o subgrupo B. Entretanto, esta hi- pótese nao foitestada na presente pesquisa, mas seria util que um extensionista, trabalhando na comunidade, tivesse em mente estas diferencas entre os dois subgrupos de lideres, determi- nando qual dos dois subgrupos seria o mais acessivel. 

B) Lideres Especificos 

Usou-se o segundo questionario para se identificar, de acdrdo com o seu campo de ação,os lideres especificos da co- munidade em estudo (Quadro 4). 

QUADRO 4 - Lideres Especificos da Comunidade. Municipio de 
Cesalpinia, em Minas Gerais, no ano de 1966. 

Tipo de Lider Nome Nº de citagoes 

Saúde Pinheiro 10 
Educação Sr.º Robinson 9 

Carvalho 5 
Político Pinheiro 8 
Agricultura Flôres 8 
Festa Popular Fagundes 8 Festa Religiosa Castro 4 

Gonçalves 4 

Comparando-se os líderes gerais e especificos, pode-se observar que, com exceção de duas pessoas - Pinheiro e Carva- lho - os lideres gerais sio diferentes dos lideres especificos. Pode-se fazer a pergunta: Qual a relação entre lideres gerais e especificos ? Voltou-se 3 comunidade, entrevistando-se os 17 deres especificos, fazendo-lhes perguntas sobre quem eram os mais importantes lideres da comunidade, e com quem êles a- chavam ser mais útil discutir os Problemas e conseguir solu- ção para éles. 
Os lideres gerais foram colocados no alto e os especi-
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ficos na segunda linha.As setas indicam as citagOes feitas pe- 

los 1{deres especificos. O tamanho do circulo indica a impor- 

tancia relativa doslideres gerais,conforme o nimero de cita- 

ções do segundo questionario (Figura 6). 

Lideres Gerais 

Subgrupo 1 Subgrupo 1l 

Castro Gongalves Flores Fagundes Robinson 

L J 
Tlaeres Específicos 

FIGURA 6 - Relação Entre os Líderes Gerais e Específicos da Comunidade. Município de Ce 
salpina, em Minas Gerais, no ano de 1966. 

Dêstes resultados podem-se concluir duas coisas: 

1. Houve concordancia entre os resultados dos líderes 

especificos e do segundo questionário, sôbre os líderes mais 

importantes. Com Carvalho e Pinhziro se discutem mais os pro- 

blemas da comunidade. 

2. Em geral, os lídêres especificos mantém contato 

com ambos os subgrupos de lideres gerais, como é o caso de 

Fagundes e Gonçalves que trocam idéias com Carvalho e Pi- 

nheiro, sóbre os problemas da comunidade. Em outras pala- 

vras, os líderes específicos estão pedindo conselho a ambos 

os aubgrupos .de líderes gerais, em vez de manter ligação com 

apenas um dêles. 

III. Principais Problemas da Comunidade. 

Feita a tabulagio do segundo questionario, encontra-
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ram-se para Cesalpínia os problemas de saúde e educação como os mais citados (Quadro 5), 

QUADRO 5 - Principais Problemas da Comunidade do Municí- 
pio de Cesalpínia, em Minas Gerais, no ano de 1966. 

Problemas 
N? de citações 

Saúde 
7 Educagao 
6 Político 
5 Social 
3 

Entre outros problemas menos citados estão incluídos: 
a falta d'ígua em muitas ruas e a sua má qualidade; a falta de 
assistência técnica à agropecuária e a dificuldade de crédito 
Para as explorações agrícolas. 

A) Descrição dos principais problemas da comunida- 
de. 

1) Problemas de saúde. Várias pessoas citaram » exis- 
tência de somente um medico na comunidade e manifestaramo 
desejo de ter, pelo menos, mais um. Também fizeram refe- 
rências a muitos riachos com água parada, dentro da comuni- 
dade, o que tem causado doenças e facilitado a disseminação 
de mosquitos. O líder específico para saúde se colocou em pri 
meiro lugar, com 10 indicações entre os mais citados na co- 
munidade.Isto pode ser uma prova da importância dos proble- 
mas de saúde para a comunidade. 

2) Problemas políticos. Vários entrevistados citaram a 
incompatibilidade pohtãca entre os dois partidos locais.Quan- 
do em um projeto de desenvolvimentoda comunidade de Cesalpí 
nia, membros da família X participam (pertencentes a um par- 
tido político), os membros da familia Y (pertencentes ao outro 
partido) não participam, nem cooperam. Muitas vêzes,êles a- 
firmaram que os problemas politicos são os mais sérios.O e- 
xemplo mais citado foi de que o atual Prefeito recebeu um"im- 
peachment" da Câmara Municipal, liderado peloVice-Prefeito, que é do outro partido politico, mas conseguiuvencer legalmen-
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te o impasse. É muito sentida pela população, segundo vários 
líderes,a ausência total de realizações da atual administração. 

Por outro lado, o conflito entre os dois partidos tem reduzido 

a possibilidade de fazer qualquer coisa concreta para a comu- 

nidade. 
Em vista destas observações, é interessante assinalar 

que cada subgrupo de líderes gerais contém membros do mesmo 

partido, mas cada subgrupo, tem filiação diferente. 

3) Problemas de educagao Conforme md)caçno dos lí- 

deres da comunidade, os grupos escolares de Cesalpínia fun- 

cionam em prédios muito velhos e sentem a necessidade da cons- 

trução de novos estabelecimentos. Nos dois grupos atuais, há 

excesso de crianças por classe, e não há instalações sanitá- 

rias convenientes. 

A respeito do que podem fazer os líderes da comunidade 
para a solução de seus próprios problemas, cita-se o interes- 
sante caso do problema educacional sentido e resolvido em Pal- 

mital Não havendo grupo escolar na comunidade,as aulas eram 

dadas em um paiol. Um trabalho comunitário, orientado pela 

ACAR, foi iniciado e construída a Escola Rural de Palmital. 

Atualmente, a Escola Nossa Senhora,de Tecoma é a melhor es- 

cola rural do Município de Cesalpínia. 

4) Problema social As pessoas da comunidade de Cesal- 

pinia desejam um bom cinema, com filmes diários e um clube 

social. Durante a semana,as pessoas,não tendo o que fazer, à 

noite, dão voltas em tôrno da praca muito bem cuidada, em fren- 

te 3 igreja ou ficam conversando nos passeios das ruas ou 3 
porta dos bares, sobre os varios icontecimentos. As pessoas 
que possuem carro geralmente passam ofim de semana fora da 

comunidade. Os rapazes alugam carro todas as segundas-fei- 
ras, para verem os filmes "na Metrdpoler, situada a 15km de 
distancia de Cesalpinia. 

6. SUMARIO 

O objetivo déste estudo foi identificar oslideres de um 
municipio no Estado de Minas Gerais e os problemas comuni- 
tários julgados mais importantes por estes lideres. 

Dois tipos distintos de lideres foram identificados:Ge- 

rais e Especificos. Em geral, individuos diferentes foram i- 
dentificados para cada grupo.
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Encontrou-se um pequeno grupo de cinco pessoas que 

foram citadas mais freqiientemente como sendo "líderes ge- 
rais" da comunidade,embora formando dois subgrupos distin- 

tos. Os "líderes específicos",em todos os casos,estavam as- 
sociados com tipos particulares de problemas da comunidade, 

mas, quando se pediu que identificassem como discutiam aquéles 
problemas e com quem achavam ser mais útil trocar idéias sô- 
bre sua resolugao,indicaram os lideres mais citados,em cada 
um dos dois subgrupos de "lideres gerais'. 

Saúde, politica, educação e a falta de facilidades recrea- 
tivas foram considerados,peloslideres da comunidade,0s prin- 
cipais problemas. 

7. SUMMARY 

The objective ofthis study was to identify the leadership 

of a municipio in Minas Gerais, Brazil and to identify those 

problems that his leadership considered to be most important. 

Two distinct types of leaders were identified - General 

and Specific. For the most part, different individuals were i- 
dentified for each group. 

It was found that a small group of five people were 

most frequently cited as being general leaders in the community, 
but that these could be separated into two distinctly different 

subgroups. 3 

The specific leaders in all cases were associated with 

particular types of problems, but when asked to identify with 
whom they discussed community problems and whom they found 

to be helpful in the resolution óf these problems, they cited 

mostfrequently the two major figures in each of the two general 

leader subgroups. 
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